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RESUMO 

A climatologia das cintilações ionosféricas e a deriva zonal das irregularidades que 

causam as cintilações/flutuações na amplitude dos sinais do GPS foram estudadas a partir dos 

dados coletados por receptores instalados numa estação localizada sob a região da anomalia 

na ionização equatorial (AIE). A análise estatística de longo prazo foi realizada sob 

aproximadamente 17 anos (setembro/1997 – novembro/2014) de dados de cintilação em 

amplitude coletados nas estações de Cachoeira Paulista (CP) e São José dos Campos (SJC). 

Os dados foram agrupados para os dias geomagneticamente calmos e os dias 

geomagneticamente perturbados, e a distribuição sazonal, horária, com o ciclo de atividade 

solar e a variação secular na latitude magnética foram investigadas em detalhes. A dinâmica 

das irregularidades que causam as cintilações foi analisada sobre CP a partir da estimativa das 

suas velocidades de deriva zonal em diferentes períodos sazonais ao longo dos anos de 1999-

2007. A correlação entre a variação da magnitude das velocidades de deriva com o fluxo solar 

no EUV e o índice F10.7 também foram estudados. Em termos de modelagem foi empregado 

o modelo de desvanecimento alpha-mu para caracterizar-se estatisticamente as cintilações em 

amplitude. Independentemente do nível de atividade do ciclo solar, os resultados do modelo 

mostraram uma excelente concordância com a distribuição obtida a partir dos dados 

experimentais para valores de índice de cintilação S4 < 0,8. 
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